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INTRODUÇÃO 
 
O projeto "Promoção do Uso Correto de Medicamentos", DO CURSO DE Farmácia da 
Universidade de Passo Fundo (UPF), acontece na Instituição de longa Permanência 
para Idosos (ILPI) São José e São João XXIII, na cidade de Passo Fundo, RS.  
A instituição conta hoje com cerca de 70  idosos e quase todos dependem de algum 
tipo de tratamento medicamentoso. Diante do grande número de medicamentos que 
são doados (amostras grátis) ou comprados, iniciou-se um trabalho de organização e 
distribuição dos fármacos na instituição objetivando auxiliar na agilidade da 
dispensação. 
As atividades deste projeto tem como objetivo  introduzir o profissional farmacêutico 
na ILPI, trazer mais agilidade e segurança na dispensação de medicamentos para os 
idosos,  manter a organização da fármacia interna, conforme normas da Vigilancia 
Sanitária, realizar a retirada de medicamentos com prazo de validade expirados, bem 
como participar de todas as atividades de integração e lazer da instituição. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Medicamentos fazem parte do dia a dia das pessoas, especialmente idoso, devido as 
comorbidades peculiares ao próprio processo de envelhecer, exigindo maiores 
cuidados dos profissionais de saúde, especialmente no cuidado com as interações 
medicamentosas e toxicidade promovida por medicamentos (CORRER, OTUKI, 2013; 
PORTELLA, CERVI, 2010). 



 
 

As atividades das bolsistas do curso de farmácia,  no projeto de extensão para a ILPI, 
iniciaram no ano de 2017, abrangendo diversas frentes de atuação. Inicialmente, a 
introdução de  práticas farmacêuticas abranjem o cuidado com os medicamentos tais 
como: a) o controle e organização da farmácia interna; b) o cuidados com o correto 
descarte de medicamentos com o prazo de validade expirado; c) o estudo sobre as 
diversas classes medicamentosas e o apoio nu uso correto dos medicamentos; d) a 
correta liberação da medicação, visto que essa tarefa vem sendo realizada pela 
enfermeira responsável pela ILPI, gerando uma sobrecarga de atividades para essa 
profissional.  
Durante o primeiro semestre de 2018 foi introduzido um novo modelo para a 
dispensação de medicamentos na instituição, o qual possibilita uma maior agilidade, 
organização e segurança na dispensação. Este modelo baseia-se na separação da 
medicação de cada idoso, para o período de um mês, em caixas individuais, 
organizadas em ordem alfabética. Esta separação é atualizada a cada modificação na 
prescrição médica ou odontológica. 
Também foi adquirido um novo armário e disponibilizado um maior espaço de 
armazenamanento, o que possibilitou uma melhor organização do estoque dos 
medicamentos. Neste armário, eles foram separados por classe terapêutica e em 
ordem alfabética. Esse procedimento agregou valor ao trabalho realizado pelos 
acadêmicos de farmácia, melhorando muito a facilidade na dispensação.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
A atividade farmacêutica em uma ILPI é indispensável no controle e o uso correto das 
medicações, tanto quanto no cuidado com os idosos, revelando a real necessidade de 
um profissional da área dentro da instituição. É necessário também que se mantenha a 
organização dentro da farmácia fazendoa continua reposição e a continua manutenção 
dos armários e das caixas de cada idoso. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 


